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1o d e  j a n e i r o
SOLENIDADE DA  

SANTA MÃE DE DEUS

Confraternização Universal, Dia Mundial da Paz

oram então às pressas, e encontraram Maria, José e o recém-
‑nascido deitado na manjedoura. Vendo‑o, contaram o que lhes 
fora dito a respeito do menino; e todos os que os ouviam ficavam 
maravilhados com as palavras dos pastores. Maria, contudo, 

conservava cuidadosamente todos esses acontecimentos e os meditava em seu 
coração. Lucas 2,16‑9
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Maria é a mãe da esperan‑
ça, o ícone mais expres‑

sivo da esperança cristã. Toda 
a sua vida, a partir do “sim” 
proferido no momento da 
Anunciação, é um conjunto de 
atitudes de esperança. Maria 
não sabia como poderia ser 
mãe, mas confiou totalmente 
seu destino ao mistério que es‑
tava para se cumprir, tornan‑
do‑se a mulher da esperança.

ORAÇÃO

Maria, mulher da escuta, 
abre os nossos ouvidos; 

faz com que saibamos ouvir a 
Palavra do teu filho, Jesus, no 
meio das mil palavras deste 
mundo; faz com que saibamos 
ouvir a realidade em que vive‑

mos, cada pessoa que encon‑
tramos, especialmente quem é 
pobre e necessitado e que se 
acha em dificuldade.

Maria, mulher da decisão, 
ilumina a nossa mente e o nos‑
so coração, a fim de que saiba‑
mos obedecer à Palavra do teu 
filho, Jesus, sem hesitações; 
concede‑nos a coragem da de‑
cisão, de não nos deixarmos 
levar para que outros orientem 
a nossa vida.

Maria, mulher da ação, faz 
com que as nossas mãos e os 
nossos pés se movam “apres‑
sadamente” rumo aos outros, 
para levar a eles a caridade e o 
amor do teu filho, Jesus; para 
levar ao mundo, como tu, a luz 
do Evangelho. Amém!
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2  d e j a n e i r o

isto ouvi uma voz  forte que, do trono, dizia: “Eis a tenda 
de Deus com os homens. Ele habitará com eles; eles serão 
o seu povo, e ele, Deus‑com‑eles, será o seu Deus. Ele en-
xugará toda lágrima dos seus olhos, pois nunca mais ha-

verá morte, nem luto, nem clamor, e nem dor haverá mais. Sim! As coisas 
antigas se foram!”. O que está sentado no trono declarou então: “Eis que 
eu faço novas todas as coisas”. Apocalipse 21,3‑5

Ouvimos a estupenda vi‑
são de são João: um no

vo Céu e uma nova terra e, em 
seguida, a Cidade Santa que 
desce de junto de Deus. Tudo 
é novo, transformado em bon‑
dade, em beleza, em verdade; 
não há mais lamento nem 
luto… Tal é a ação do Espírito 
Santo: Ele nos traz a novidade 
de Deus; vem a nós e faz no‑
vas todas as coisas, nos trans‑
forma. O Espírito nos trans‑
forma! E a visão de são João 
nos lembra de que todos nós 
estamos a caminho da Jerusa‑
lém celeste, a novidade defi­

nitiva para nós e para toda a 
realidade, o dia feliz em que 
poderemos ver o rosto do Se‑
nhor — aquele rosto maravi‑
lhoso, tão belo do Senhor Je‑
sus — e estar para sempre com 
Ele, no seu amor.

ORAÇÃO

Misericórdia e piedade é o 
Senhor, Ele é amor, é 

paciência, é compaixão. O Se‑
nhor é muito bom para com 
todos, Sua ternura abraça toda 
criatura.
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3  d e j a n e i r o

ntão Pedro, repleto do Espírito Santo, lhes disse: “Chefes do povo 
e anciãos! Uma vez que hoje somos interrogados judicialmente 
a respeito do benefício feito a um enfermo e de que maneira ele 
foi curado, seja manifesto a todos vós e a todo o povo de Israel: é 

em nome de Jesus Cristo, o Nazareu, aquele a quem vós crucificastes, mas a 
quem Deus ressuscitou dentre os mortos, é por seu nome e por nenhum outro que 
este homem se apresenta curado diante de vós”. Atos dos Apóstolos 4,8‑10

Nós somos homens em 
tensão, somos também 

homens contraditórios e in‑
coerentes, pecadores, todos. 
Mas homens que querem ca‑
minhar sob o olhar de Jesus. 
Nós somos pequenos, somos 
pecadores, mas queremos mili‑
tar sob a insígnia da Cruz na 
Companhia que se distingue 
com o nome de Jesus. Nós, que 
somos egoístas, queremos, 
contudo, viver uma vida agitada 
por grandes desejos. Renove‑
mos então a nossa oblação ao 
Eterno Senhor do universo 
para que, com a ajuda da sua 
Mãe gloriosa, possamos querer, 
desejar e viver os sentimentos 

de Cristo, que se despojou a si 
mesmo. Como escreveu são 
Pedro Fabro, “nunca procure‑
mos nesta vida um nome que 
não se reate ao de Jesus”. E pe‑
çamos a Nossa Senhora para 
estar com o seu Filho.

ORAÇÃO

Ó Deus, que constituístes 
a Vosso Filho unigênito 

como Salvador do gênero hu‑
mano e ordenastes que fosse 
chamado Jesus, concedei be‑
nigno que, venerando na ter‑
ra o seu santo nome, goze‑
mos também de Sua presença 
no Céu.
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4  d e j a n e i r o

õe‑te em pé, resplandece, porque a tua luz é chegada, a glória 
do Senhor raia sobre ti. Com efeito, as trevas cobrem a 
terra, a escuridão envolve as nações, mas sobre ti levanta‑se 
o Senhor e a sua glória aparece sobre ti. As nações cami-

nharão na tua luz, e os reis, no clarão do teu sol nascente. Isaías 60,1‑3

Neste mundo, nesta hu‑
manidade, nasceu o Sal‑

vador, que é Cristo Senhor. 
Detenhamo‑nos diante do 
Menino de Belém. Deixemos 
que o nosso coração se como‑
va: não tenhamos medo disso. 
Não tenhamos medo de que o 
nosso coração se comova! Pre‑
cisamos disso. Deixemos que 
ele se abrase pela ternura de 
Deus; precisamos de suas carí‑
cias. As carícias de Deus não 
fazem feridas: elas nos dão paz 

e força. Precisamos das Suas 
carícias. Deus é grande no 
amor; a Ele, o louvor e a glória 
pelos séculos! 

ORAÇÃO

Deus é paz: peçamos‑Lhe 
que nos ajude a cons‑

truí‑la, a cada dia, na nossa 
vida, na nossa família, nas nos‑
sas cidades e nações, no mun‑
do inteiro. Deixemo‑nos co‑
mover pela bondade de Deus.
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5  d e j a n e i r o

ós sereis para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa. 
Êxodo 19,6

A Igreja é o templo do Espí‑
rito Santo, onde Deus age, 

onde cada um de nós, com o 
dom do Batismo, é uma pedra 
viva. Isso nos diz que, se alguém 
porventura disser ao outro “Vai 
para casa, tu és inútil”, isso não 
é verdade, porque na Igreja nin‑
guém é inútil, todos nós somos 
necessários para construir este 
templo! Ninguém é secundário, 
aos olhos de Deus todos somos 
iguais! Um de vós poderia dizer: 
“Ouça, senhor papa, Vossa San‑
tidade não é igual a nós!”. Sim, 
sou como cada um de vós, to‑
dos nós somos iguais, somos 
irmãos! Ninguém é anônimo: 
todos nós formamos e construí‑
mos a Igreja. Se faltar o tijolo da 
nossa vida cristã, faltará também 
algo da beleza da Igreja. Alguns 
afirmam “Nada tenho a ver 

com a Igreja”, mas assim falta o 
tijolo de uma vida neste bonito 
templo. Ninguém pode ir em‑
bora, todos nós devemos ofere‑
cer à Igreja a nossa vida, o nosso 
coração, o nosso amor, o nosso 
pensamento e o nosso trabalho!

ORAÇÃO

O Senhor conceda a todos 
nós a sua graça e a sua 

força, a fim de podermos estar 
profundamente unidos a Cris‑
to, que é a pedra angular, o pi‑
lar, a pedra fundamental da 
nossa existência e de toda a 
vida da Igreja. Oremos a fim 
de que, animados pelo seu Es‑
pírito, sejamos sempre pedras 
vivas da sua Igreja.
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6  d e  j a n e i r o
SOLENIDADE DA  

EPIFANIA DO SENHOR

Dia de Reis

les, revendo a estrela, alegraram‑se imensamente. Ao entrar 
na casa, viram o menino com Maria, sua mãe, e, prostrando-
‑se, o homenagearam. Em seguida, abriram seus cofres e ofe-
receram‑lhe presentes: ouro, incenso e mirra. Mateus 2,10‑1

Na festa da Epifania, em 
que recordamos a mani‑

festação de Jesus à humanidade 
no rosto de um menino, senti‑
mos ao nosso lado os Magos 
como sábios companheiros de 
estrada. O seu exemplo nos aju‑
da a levantar os olhos para a es‑
trela e seguir os anseios grandes 
do nosso coração. Ensina‑nos a 
não nos contentar com uma vida 
medíocre, sem “grandes voos”, 
e sim a deixarmo‑nos sempre 
fascinar pelo que é bom, verda‑
deiro, belo… por Deus, que é 
tudo isso elevado ao máximo! E 

ensina‑nos a não nos deixarmos 
enganar pelas aparências, por 
aquilo que, aos olhos do mundo, 
é grande, sábio e poderoso.

ORAÇÃO

Ó Deus, que hoje revelastes 
o Vosso Filho às nações, 

guiando‑as pela estrela, conce‑
dei aos Vossos servos e servas, 
que já Vos conhecem pela fé, 
contemplar‑Vos um dia face a 
face no Céu. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, Vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
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7  d e j a n e i r o

epois disso, eis que vi uma grande multidão, que ninguém 
podia contar, de todas as nações, tribos, povos e línguas. 
Estavam de pé diante do trono e diante do Cordeiro, tra-
jados com vestes brancas e com palmas na mão. E, em alta 

voz, proclamavam: “A salvação pertence ao nosso Deus, que está sentado 
no trono, e ao Cordeiro!”. Apocalipse 7,9‑10

Quase sempre os aconteci‑
mentos da história recla‑

mam uma leitura complexa, 
podendo eventualmente incluir 
também a dimensão da fé. Cer‑
tamente os acontecimentos 
eclesiais não são mais compli‑
cados do que os da política ou 
da economia; mas possuem 
uma característica fundamental 
própria: seguem uma lógica 
que não obedece primariamen‑
te a categorias por assim dizer 
mundanas e, por isso mesmo, 
não é fácil interpretá‑los e co‑
municá‑los a um público am‑
plo e variado. Realmente a 
Igreja, apesar de ser indubita‑
velmente uma instituição tam‑
bém humana e histórica, com 

tudo o que isso implica, não é 
de natureza política, mas es‑
sencialmente espiritual: é o 
Povo de Deus, o povo santo de 
Deus, que caminha rumo ao 
encontro com Jesus Cristo. So‑
mente colocando‑se nesta 
perspectiva é que se pode jus‑
tificar plenamente aquilo que a 
Igreja católica realiza.

ORAÇÃO

Repletos de alegria, invo‑
quemos a Deus recom‑

pensa e glória de todos os 
santos e santas e digamos: “Sal‑
vai-nos, Senhor, pela interces‑
são de Vossos santos”.


